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RESUMO 

 

A presente tese analisa como o movimento sindical dos trabalhadores enfrenta 

o complexo de reestruturação produtiva, tendo como lócus de investigação o Sindicato 

dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de 

Caxias do Sul, no RS. Essa pesquisa é apoiada na literatura especializada, em 

entrevistas e em grupo focal com os trabalhadores, sua análise permite verificar em que 

medida o Sindicato tem atuado de maneira a resistir à ofensiva do capital no processo 

produtivo, em busca da superação da sua crise estrutural. A fim de melhor compreender 

o movimento sindical, pesquisaram-se as raízes do sindicalismo no Brasil, com suas 

transformações e heranças seletivas do passado quanto à sua organização e a formas de 

resistência. No contexto atual, analisam-se as metamorfoses tecnológicas e de gestão e 

organização do trabalho no âmbito do processo produtivo, em meio à mundialização do 

capital. Destacam-se a ofensiva e seus impactos no mundo do trabalho, especialmente 

diante da tentativa de captura da subjetividade dos trabalhadores. A pesquisa evidenciou 

a emergência e o estágio da reestruturação produtiva em Caxias do Sul, as ações 

desenvolvidas pelo Sindicato, a participação e a percepção dos trabalhadores da ação 

sindical, os motivos da sindicalização ou não dos mesmos e o papel da entidade. Os 

resultados demonstram que, mesmo diante da subsunção de trabalhadores à lógica do 

capital, o sindicato dos trabalhadores metalúrgicos tem resistido a essa ofensiva, 

indicando a existência de condições para a atuação classista diante das contradições 

geradas pelas relações capitalistas de trabalho assalariado.  
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ABSTRACT 

 

This thesis examines how the trade union movement of workers facing the 

complex restructuring process taking as the investigation place the union representing 

workers in metallurgical, mechanical and electrical material of Caxias do Sul-RS. This 

research is supported at the literature, interviews and focus groups with workers, their 

analysis allows to verify the extent to which the union has acted in a manner to resist the 

offensive of capital in the production process in the struggle to overcome its structural 

crisis. To understand better the trade union movement, researched the roots of trade 

unionism in Brazil, with its heritage and selective transformations of the past as to their 

organization and forms of resistance. In the present context, to examine the 

transformations in the technology, management and work organization in the production 

process in the globalization of the money. We can observe the offensive and the impacts 

in the labor world, particularly in the attempt to capture the subjectivity of workers. 

This research showed the emergency and the level of restructuring process in Caxias do 

Sul, the actions taken by the Labor Union, the participation and the perception of 

workers in the union action, the reasons for the unionization of workers, or not, and the 

role of the entity. The results show even with the subsumption of the employed in the 

money logic, the metalworker’s union has resisted this onslaught indicating the 

existence of conditions to the classic actuation in front of the contradictions generated 

by capitalist relations of wage labor. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A presente tese é o resultado do estudo de como o movimento sindical dos 

trabalhadores tem enfrentado a reestruturação produtiva enquanto parte da ofensiva do 

capital para superar sua crise estrutural. Essa ofensiva do capital através da 

reestruturação produtiva iniciada no Brasil nos anos 1980 se manifestou 

fundamentalmente a partir da década de 90, e vem-se consolidando ao longo dos anos 

subsequentes. A investigação tem como lócus o Sindicato dos Trabalhadores nas 

Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Caxias do Sul 

(STIMMME), no Estado do Rio Grande do Sul. 

Investigou-se como o STIMMME tem enfrentado os desafios impostos pelo 

complexo de reestruturação produtiva
1
, a percepção dos trabalhadores frente a esse 

processo, suas formas de participação e sua compreensão quanto à atuação da entidade 

sindical da categoria. 

A relevância do estudo é de verificar e analisar o movimento sindical perante 

as transformações processadas no âmbito da gestão e da organização do trabalho. Dessa 

maneira, a presente tese insere-se na área de conhecimento das Ciências Sociais, e, em 

especial, do Serviço Social, cujo objeto é a questão social e suas expressões, que têm 

origem na contradição entre produção coletiva e apropriação privada dos resultados. 

Nesse sentido, busca-se contribuir para desvendar as mutações contemporâneas do 

processo produtivo diante da atual fase de acumulação capitalista, e o estudo dessa 

realidade e o conhecimento das experiências têm a potencialidade de servir de subsídio 

para o desenvolvimento de ações coletivas na busca da redução das desigualdades 

sociais, destacando, aqui, a atuação sindical.  

Assim, a presente tese enfatiza a resistência efetuada pelos sindicatos enquanto 

ação consciente, isto é, a práxis desenvolvida pela entidade, o que diferencia o estudo de 

significativa parte da produção acadêmica do Serviço Social, cujas abordagens são 

referenciadas nos processos de desigualdades, na perspectiva de dar visibilidade às 

mesmas. Aqui se enfatiza a resistência efetuada pelos trabalhadores através da sua 

organização sindical. 

                                                           
1
Denomina-se de complexo de reestruturação produtiva: ―[...] um sistema de inovações tecnológico- 

oganizacionais no campo da produção social capitalista — por exemplo, a robótica e a automação 

microeletrônica aplicada à produção; as novas modalidades de gestão da produção [...]. Além disso, é um 

importante componente do complexo de reestruturação produtiva, dos vários tipos de descentralização 

produtiva [...]‖ (ALVES, 2005, p. 11). 

 

 

 



Além disso, essa pesquisa também se justifica em razão de a temática do 

sindicalismo, na atualidade, ser reduzida e concentrada no eixo Rio de Janeiro-São 

Paulo. Assim, a opção foi de investigar o setor metal-mecânico do Município de Caxias 

do Sul, onde se localizam um dos maiores sindicatos dos trabalhadores do interior 

gaúcho e importante polo metal-  -mecânico do Estado. A escolha da entidade sindical 

para o desenvolvimento da pesquisa deu- -se, fundamentalmente, por situar-se num dos 

principais polos metal-mecânicos do Brasil e por, enquanto entidade sindical, ser 

representativa de 46.054 trabalhadores e 10.640 sindicalizados somente na Cidade de 

Caxias do Sul, em 2009.   

O problema de pesquisa da presente tese é, portanto, apreender em que medida 

o movimento sindical dos trabalhadores metalúrgicos de Caxias do Sul tem enfrentado 

os desafios impostos pela atual ofensiva do capital produtivo através da reestruturação 

produtiva. Afinal, as pesquisas relativas ao movimento sindical brasileiro têm 

enfatizado, de maneira geral, a crise do movimento sindical diante da subsunção dos 

trabalhadores à ofensiva do capital, sem apontar as contradições existes nesse processo 

e mesmo no interior do movimento sindical brasileiro. Essas iniciativas, no entanto, têm 

contribuído para evidenciar as metamorfoses no âmbito do processo produtivo, 

possibilitando uma compreensão do processo contemporâneo, como parte da estratégia 

do capital para superar sua crise pós anos 70 do século passado, bem como para 

evidenciar os impactos da reestruturação produtiva na subjetividade dos trabalhadores e 

as ações desenvolvidas pelo movimento sindical, fundamentalmente, materializadas em 

práticas corporativas
2
.  

Diante dessas mutações atuais no processo produtivo, objetiva-se verificar 

como o movimento sindical, mais precisamente o Sindicato dos Trabalhadores nas 

Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Caxias do Sul, tem 

enfrentado os desafios das metamorfoses efetuadas pela reestruturação produtiva. Ao 

mesmo tempo em que se possibilita saber como os trabalhadores percebem esse 

processo, busca-se apreender como participam das ações do Sindicato e avaliam a ação 

da entidade. Estes aspectos têm a potencialidade de subsidiar propostas e estratégias que 

auxiliem o processo de transformação da ―classe em si‖
3
, enquanto trabalhadores que 

                                                           
2
 Por práticas corporativas entende-se: ―[...] prática de um setor das classes trabalhadoras que se destaca 

do restante de sua classe, isolando-se dela ou a ela se contrapondo‖ (BOITO JR, 1999, p. 148). 

3
Na sua obra Miséria da filosofia, Marx distingue classe em si de classe para si. A primeira relaciona-se 

à situação comum, em que um conjunto de membros da sociedade se identifica por compartilhar 

determinadas condições objetiva, ou situação no que se refere à propriedade dos meios de produção, 



compartilham de uma mesma situação, em ―classe para si‖ na defesa consciente de seus 

interesses.  

Quanto ao caráter científico desta tese, destaca-se que a pesquisa foi efetuada 

com base em uma metodologia fundamentada no referencial do materialismo histórico e 

que se fez uso de fontes bibliográficas, instrumentos, como a entrevista com 

trabalhadores e dirigentes sindicais, além do grupo focal. A mesma tem um caráter 

político e ideológico inserido no debate sobre o mundo do trabalho, o trabalho enquanto 

categoria ontológica e o movimento sindical como potencial força social transformadora 

diante das mutações no processo produtivo e da crise do movimento sindical.  

Na busca do desvendamento da problematização realizada, a presente tese está 

organizada em quatro capítulos. No segundo, efetua-se uma discussão sobre as raízes e 

as transformações do sindicalismo no Brasil, tratando de verificar a gênese e as formas 

de resistência, evidenciando como se constituíram em diferentes contextos históricos. 

Desvenda as resistências à exploração do trabalho e demarca a emergência do processo 

de assalariamento e as formas embrionárias de organização dos trabalhadores. 

Posteriormente, demonstra a ofensiva do Estado em buscar controlar e manipular o 

movimento sindical através das legislações trabalhista e sindical, assim como os 

momentos de avanços e inflexões diante do papel do Estado e a ofensiva do capital em 

decorrência da resistência efetuada por parcela mais organizada e combativa dos 

trabalhadores. Finaliza-se esse capítulo situando a emergência e o crescimento do 

SITMMME, em seus contextos político, econômico e social. 

No terceiro capítulo desta tese, abordam-se a crise de acumulação e a 

reestruturação produtiva. Nele, efetua-se uma análise pretendendo demonstrar esse 

processo de mundialização do capital e apontar seus impactos no desenvolvimento de 

políticas econômicas e sociais, na soberania das nações e no papel do Estado em razão 

da hegemonia das ideias de recorte neoliberal. Ressalta-se que a ofensiva do capital no 

processo produtivo para superar a crise ocorreu através do complexo de reestruturação 

produtiva, manifesto nas inovações tecnológicas, no sistema de gestão e nas formas 

organização do trabalho. Apresenta-se essas metamorfoses e seus impactos no mundo 

do trabalho e sua dupla dimensão de possibilitar e promover ações de coerção e 

consentimento no interior da fábrica, as quais, evidentemente, incidem e refletem nas 

ações de resistência do movimento sindical. Para encerrar esse capítulo, demonstra-se 

                                                                                                                                                                          

enquanto na segunda, há a tomada de consciência e a organização política para a defesa de seus interesses 

de classe, cuja identidade é construída a partir da subjetividade (MARX, 1979). 



como se deram as mudanças no processo produtivo, em Caxias do Sul, em particular, no 

setor metal-mecânico, onde se situa o objeto da investigação desta tese. 

O quarto capítulo da tese demonstra como o sindicalismo dos metalúrgicos de 

Caxias do Sul tem enfrentado os desafios efetuados pelo movimento do capital através 

do complexo de reestruturação produtiva. Nesse momento da tese, faz-se, 

preliminarmente, uma incursão no processo de construção do conhecimento, na 

perspectiva de demonstrar o percurso metodológico, mas, fundamentalmente, a relação 

entre teoria e método de apreensão da realidade. Evidencia-se a opção pelo 

materialismo dialético como método científico, a fim de dar conta da análise do objeto 

de estudo, que se situa nas contradições das lutas de classes expressas nas relações 

sociais historicamente determinadas. Evidentemente, o aspecto central desse capítulo e 

da tese é a apresentação da pesquisa e de seus resultados como parte indispensável para 

o desvendamento da realidade investigada. Nele, expõe-se como o STIMMME tem 

enfrentado os novos desafios decorrentes da reestruturação produtiva e como os 

trabalhadores e seus dirigentes vivenciam e percebem os impactos da reestruturação 

produtiva no setor metal-mecânico de Caxias do sul. Os resultados da pesquisa revelam, 

objetivamente, questões que demonstram as combinadas mudanças no processo 

produtivo e a ênfase conferida à busca da captura da subjetividade dos trabalhadores. 

Contudo, diante das contradições inerentes ao processo capitalista de produção, as 

mesmas continuam suscitando possibilidades de resistência, sendo, para isso, necessário 

efetuar a luta de ideias e informações, a fim de superar a alienação gerada pela lógica do 

capital e pelas relações e condições cotidianas do processo produtivo.  

Por fim, apresentam-se algumas considerações à guiza de conclusão, as quais 

evidenciam os desafios do movimento sindical em desenvolver ações de resistência e de 

sentido político estratégico diante dessa ofensiva do capital, ações que somente podem 

ser efetuadas a partir de uma análise e da atuação em uma perspectiva classista, como 

tem acontecido com os trabalhadores metalúrgicos de Caxias do Sul.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Inicia-se esta tese demonstrando, a partir da análise das raízes e das 

transformações do sindicalismo no Brasil, que os trabalhadores têm, historicamente, 

resistido à evolução da lógica do capital na sua busca de acumulação, a qual se deu de 

maneira diferenciada em intensidade, conteúdo e forma. As ações de resistência dos 

trabalhadores obedeceram e incidiram nos seguintes processos: no crescimento da 

economia, em especial, no que concerne ao processo de industrialização; na regulação 

social e das relações entre capital e trabalho; na conjuntura política com caráter 

autoritário e nos períodos de democracia institucional. É importante salientar a 

existência dessa relação dialética, em que a realidade objetiva incide, mas é alterada 

pelas ações de resistência dos trabalhadores, cujas reivindicações refletem, ao mesmo 

tempo, as chamadas condições objetivas e as subjetivas, como, por exemplo, o grau de 

desenvolvimento das forças produtivas e o nível de consciência e organização dos 

trabalhadores, que se deram em diferentes momentos sócio-históricos. 

Em relação à organização do movimento sindical brasileiro, verifica-se sua 

histórica dispersão em inúmeras entidades com base em determinada atividade 

econômica e profissional, em um delimitado espaço físico, sendo, inclusive, incapaz de 

se unir em torno de uma única central sindical. A unidade do movimento sindical 

somente é obtida de maneira eventual, a partir de certas reivindicações de caráter 

econômico ou político mais geral, de acordo com determinadas condições estruturais e 

políticas. Já quanto ao seu papel, constata-se que as entidades sindicais desenvolvem 

ações de resistência à ofensiva exploradora do capital e assistenciais. Nesse sentido, 

verifica-se uma heterogeneidade quanto às ações desenvolvidas, refletindo a concepção 

ideológica e a política hegemônicas na entidade. 

Diante da potencialidade do movimento sindical, enquanto força organizada, 

de protagonizar conquistas econômicas, sociais e políticas ou refrear as investidas da 

burguesia, a mesma efetua ações de coerção e tentativas de obter o consentimento. A 

tentativa de cooptação dos trabalhadores através da hegemonia ideológica e/ou do uso 

da coerção é elemento constitutivo de uma sociedade de classes, contudo sua ênfase na 

atualidade é obter a subsunção através das ideias. Esse processo de captura da 

subjetividade dos trabalhadores também ocorre no interior do processo produtivo e 

impacta a sua constituição enquanto classe que se organiza politicamente para a defesa 

 



consciente de seus interesses e expressa as contradições de interesses que caracterizam a 

sociedade do trabalho assalariado. 

A existência de interesses distintos na sociedade capitalista conforma a luta de 

classes que constitui o fundamento de a burguesia revolucionar constantemente o 

processo produtivo e alterar o papel do Estado de acordo com a correlação de forças e 

perspectiva de valorização do capital. A evidência mais recente disso é o processo de 

mundialização do capital, que confere maior autonomia para o mesmo realizar 

deslocamento diante da liberalização e da desregulamentação da economia facilitadas 

pelas novas tecnologias e pelo limitado poder do Estado-nação. Essa ofensiva na busca 

da valorização do capital, especialmente, a partir da crise estrutural do início dos anos 

70 do século XX, também ocorre na tentativa de o capital obter uma nova direção 

intelectual e moral da sociedade e no processo produtivo, conquistando o consenso. 

É no bojo das transformações, especialmente econômicas de capital 

mundializado, que se inscreve o complexo de reestruturação produtiva, na busca de esse 

capital elevar a taxa de lucro. Em relação a essa ofensiva no setor metal-mecânico de 

Caxias do Sul, verifica-se, na pesquisa efetuada, que o capital tem introduzido máquinas 

com tecnologias de base microeletrônica, mas mantém outras de tecnologia mecânica. A 

melhor síntese disso é efetuada no depoimento de um trabalhador: ―Você tem os Jetsons 

de um lado e os Flinstones de outro‖. Ressalta-se que essas novas tecnologias 

possibilitam um controle mais objetivo da produção, usado para pressionar os 

trabalhadores a elevar a produtividade, impactam o emprego e a qualificação técnica 

requerida, no entanto seu uso ainda não é pleno.  

Essas novas tecnologias geram um aumento do ritmo de trabalho, incidindo na 

produtividade e no desemprego estrutural, o que nem sempre é percebido pelos 

trabalhadores, em razão da naturalização desse processo, indicando o processo de 

alienação e a fetichização efetuada pelo crescimento em números absolutos de 

trabalhadores e de indústrias do setor metal-mecânico de Caxias do Sul. Contribui para 

isso o crescente uso de força de trabalho treinada e culturalmente formada em meio às 

ideias de recorte neoliberal e do sistema toyotista de gestão do trabalho, portanto, sob 

influência da nova cultura do capitalismo disseminada pelos intelectuais orgânicos do 

capital, a fim de estabelecer uma hegemonia fundada nas ideias de recorte neoliberal, 

através da exaltação do mercado, da livre ação dos agentes econômicos, da concorrência 

como emulador das inovações, da defesa da propriedade privada, do estímulo ao 

consumo e do individualismo.  



Uma novidade dessa ênfase conferida pelo capital à obtenção da hegemonia no 

modo de pensar, nas orientações ideológicas e sobre os modos de conhecer a realidade 

são as transformações que têm sido efetuadas no sistema de gestão e de organização da 

força de trabalho. A pesquisa constatou o aumento do uso de princípios do sistema de 

gestão toyotista nas fábricas de Caxias do Sul. Contudo não eliminou aspectos da 

racionalidade taylorista-fordista. Esse uso da gestão de recorte toyotista tem sido 

efetuado, fundamentalmente, na busca da subsunção dos trabalhadores à lógica do 

capital, através de reuniões, palestras, cursos e diferentes mecanismos de ―participação‖, 

como apontou o grupo focal. Aspecto este assegurado pelo dirigente sindical na 

entrevista: ―[...] há todo um gerenciamento das empresas pra cada vez mais ganhar a 

consciência dos trabalhadores‖.  

Nas fábricas, efetua-se a busca do saber dos trabalhadores através de reuniões e 

dos Círculos de Controle de Qualidade, onde esses, voluntariamente, fazem sugestões 

para melhorar a produtividade e o produto, recebendo estímulos simbólicos e materiais 

para isso, bem como se incide na subjetividade dos trabalhadores, a fim de reduzir as 

resistências, procurando transmutar a noção de classe com interesses antagônicos para a 

cultura da cooperação, baseada nas relações superficiais da ―equipe‖ ou ―time‖, cuja 

ideia de pertencimento e identidade estimula a disputa com os ―outros‖ trabalhadores 

diante da concorrência de mercado. Ao mesmo tempo, pretende metamorfosear os 

trabalhadores em colaboradores, os chefes em líderes ou facilitadores, os patrões e 

gestores do capital em empreendedores. 

Esses mecanismos de participação consentida nada têm de processo 

pedagógico de conscientização, acesso à informação e desenvolvimento da autonomia, 

mas ocorrem enquanto parte da cooptação pela cultura capitalista. Os mecanismos de 

participação, as ―equipes‖, a linguagem usada e o Programa de Participação nos Lucros 

refletem a ofensiva do capital em buscar ocultar os antagonismos de classe e transpô-los 

para a concorrência em nível do mercado, especialmente diante da necessidade da 

competitividade em um mercado mundializado.  

Considerando esses aspectos abordados, pode-se dizer que o complexo de 

reestruturação produtiva efetuado nas indústrias metal-mecânicas de Caxias do Sul 

reflete esse processo mais geral do capital nas fábricas, de fazer uso de processos de 

controle através das novas tecnologias, combinados com a cooptação do modo de 

pensar e a ideologia dos trabalhadores. Esses aspectos evidenciam a inexistência de 

antítese entre produzir e dominar, pois as relações de subordinação e consentimento 



significam possibilidade de intensificação da extração da mais-valia. Nesse sentido, 

essas metamorfoses no processo produtivo, cujas ações compatibilizam medidas de 

controle e, em maior intensidade, ações em busca de subsunção dos trabalhadores, 

indicam a complexidade da luta de classes na atualidade. 

Ressalta-se que essa ofensiva do capital, através do processo de reestruturação 

produtiva, é exitosa, mas apenas parcialmente, diante das contradições inerentes ao 

processo de exploração capitalista, engendrando consentimento e resistência dos 

trabalhadores, como demonstrado na pesquisa. Isso se afirma, ao se constatar que uma 

parcela dos trabalhadores tem consciência desse processo e permanece efetuando 

greves, na medida em que direções sindicais se mantêm desenvolvendo atividades de 

resistência através de lutas originárias em relação, especialmente, às questões 

econômicas, contudo não abdicam de eventuais lutas de caráter político e de 

propagandear a necessidade da abolição da sociedade assalariada, especialmente diante 

da acentuada desigualdade social brasileira. Atividades estas que têm sido 

desenvolvidas pelo Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas 

e de Material Elétrico de Caxias do Sul. 

Contudo, de maneira geral, os sindicatos têm conferido ênfase às relações de 

negociação, às ações propositivas, ao encaminhamento dos conflitos para ajuizamento, 

na perspectiva de mediação do Estado, e à redução de greves, muitas das quais restritas 

a reivindicações de caráter corporativo. Pode-se afirmar que a ação de significativa 

parcela do movimento sindical tem características mais defensivas e dialogais e menos 

de perspectiva de ação coletiva, enquanto potencializadora de conquistas e de caráter 

pedagógico do ponto de vista de classe. Isso caracteriza a chamada crise do sindicalismo 

no Brasil, que é uma crise ideológica e política, comumente de setores do sindicalismo 

brasileiro denominado genericamente de ―novo sindicalismo‖, que, em geral, abdicou 

da ação estratégica classista, o que explica o refluxo do movimento grevista. A 

contraprova disso é que, na década de 80 do século XX, no Rio Grande do Sul, houve 

228 greves; na década de 90, o número de greves passou para 256; mas, nos anos 2000-

09, o número de greves de trabalhadores gaúchos foi somente de 52 (DIEESE). Aspecto 

este que tem sua importância acentuada diante do contexto de democracia institucional, 

do crescimento econômico e de emprego, especialmente a partir da segunda metade dos 

últimos 10 anos, enquanto as conquistas de índices de aumento dos salários foram 

tímidas nos dissídios coletivos. 



Essa crise de parcela significativa do movimento sindical brasileiro reflete, 

fundamentalmente, a ofensiva ideológica e política do capital na sociedade e, mais 

particularmente, no processo produtivo para a captura da subjetividade dos 

trabalhadores. Quanto à heterogeneidade e à fragmentação dos trabalhadores, isto é, a 

morfologia da classe, a mesma apenas pode ter contribuído para esse processo, mas não 

é explicativa do mesmo, pois isso não se constitui em uma novidade, além de a noção 

de classe ter sua identidade construída do ponto de vista subjetivo. 

Diante disso, é importante situar o problema de pesquisa, isto é, em que medida 

o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material 

Elétrico de Caxias do Sul tem enfrentado a ofensiva do capital através da reestruturação 

produtiva. Evidentemente, consideram-se os limites da ação dos sindicatos, que têm sua 

origem na resistência à ofensiva do capital através de reivindicações parciais 

importantes para a experiência da ação coletiva, que, no entanto, constituem lutas contra 

os efeitos do sistema, muitas vezes corporativas, assim como o fato de suas ações, para 

serem conseqüentes, necessitarem de que se confira às mesmas um caráter ideológico e 

político, articulando as lutas com uma visão estratégica da necessidade da 

transformação social da sociedade baseada no trabalho assalariado.  

Em relação a isso, a pesquisa desenvolvida pela presente tese permite assegurar 

que, mesmo diante dessa ofensiva do capital, existem sindicatos, a exemplo do 

STIMMME, cuja concepção classista compreende o processo em curso, buscando 

explorar as contradições advindas das relações de produção capitalista. Nesse sentido, 

têm realizado mobilizações através de assembleias gerais, assembleias nas fábricas e 

nos bairros e efetuado congressos da categoria e, recentemente, das mulheres 

metalúrgicas. Contudo o que chama atenção são as diversas mobilizações dos 

trabalhadores, nos últimos anos, em movimentos grevistas, passeatas, protestos, 

bloqueio de rodovias, a fim de reivindicar avanços nas negociações do dissídio coletivo, 

em solidariedade contra a demissão de dirigente sindical, contra a ameaça da perda de 

direitos, em razão do aumento do PPR. O sindicato participa de maneira protagonista 

em mobilizações e articulações mais gerais, contribuindo para que as centrais 

unifiquem, eventualmente, uma pauta de reivindicações viabilizando ações unitárias em 

torno da redução da jornada de trabalho e da defesa dos direitos dos aposentados, dentre 

outras lutas. O Sindicato também tem participado da disputa eleitoral com candidatos a 

cargos legislativos, com uma plataforma claramente identificada com os interesses dos 

trabalhadores, e obtido êxito nesse sentido.  



Em suma, diante das contradições engendradas pela exploração dos 

trabalhadores e da ofensiva capitalista, na atualidade, o STIMMME, diferentemente de 

grande parcela hegemônica do movimento sindical, desenvolve ações que caracterizam 

a forma do sindicato de lutar, que se expressam pelas reivindicações necessárias e 

defensivas dos trabalhadores, efetuando sua articulação com a denúncia e a luta política, 

na perspectiva da classe para si e de superação sócio-histórica do sistema do capital. 

Ações estas que, mesmo não contando com a participação de todos trabalhadores, 

contribuem para que 85,6% dos trabalhadores entrevistados considerem que a Diretoria 

do STIMMME defende o interesse da categoria, 87,3% digam confiar nos dirigentes 

sindicais, enquanto 91,2% afirmem que a atuação dos dirigentes pode ser avaliada como 

regular, boa e muito boa, e, finalmente, 42,9% declarem que as opiniões dos dirigentes 

influenciam a sua. 

Dessa maneira, evidencia-se que, mesmo diante da ofensiva para a captura da 

subjetividade do trabalhador pelo capital, as ações desenvolvidas pelo sindicato dos 

trabalhadores são referendadas amplamente pela categoria. Nesse sentido, a concepção 

classista do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de 

Material Elétrico de Caxias do Sul tem combinado diversas formas de luta e 

reivindicações, como se verificou na pesquisa. Contudo, em razão da complexidade da 

luta de classes e da hegemonia do capital na produção, constitui desafio ampliar a 

presença de dirigentes sindicais nas fábricas, além de ser importante a luta pela 

conquista das comissões de fábrica. Evidentemente, esses dirigentes e lideranças 

sindicais devem estar em permanente formação, em uma perspectiva classista e 

politicamente socialista, em razão de seu papel estratégico, especialmente diante da 

crescente mudança nas composições técnica e etária dos trabalhadores que são inseridos 

na produção, em meio à hegemonia da nova cultura do capitalismo. 

Em síntese, defende-se a tese de que a ofensiva capitalista via complexo da 

reestruturação produtiva impacta politicamente e ideologicamente no movimento 

sindical. Contudo a captura da subjetividade dos trabalhadores pela lógica do capital 

tem seus limites nas contradições fundamentais da produção capitalista, engendrando 

espaço para o desenvolvimento de lutas econômicas e políticas. No entanto, para isso, é 

necessário ampliar a luta no plano das idéias, na perspectiva dos trabalhadores; 

promover a unidade e desenvolver ações de resistência, apontando o seu sentido 

estratégico de contribuir com o movimento político e social de emancipação da ordem 



capitalista, mesmo diante das crises ideológica e política de amplos setores do 

movimento sindical. 

Finalmente, indica-se que uma das lutas que pode servir com fio de Ariadne 

para os trabalhadores se libertarem do capital, isto é, o Minotauro moderno, cuja morada 

é o labiríntico processo produtivo capitalista, do qual emerge o despótico sacrifício dos 

trabalhadores, é a luta pela redução da jornada de trabalho. Luta esta que tem uma 

dimensão econômica, ao reduzir o tempo de sobretrabalho explorado pelo capital, bem 

como assume um caráter de garantia do emprego, na medida em que a reestruturação 

produtiva se efetua na perspectiva de substituição do capital vivo pelo capital morto, 

corporificado nas máquinas, promovendo o desemprego estrutural. Provoca a defesa da 

saúde, na medida em que evidencia a intensificação do ritmo e do esforço repetitivo que 

conferem ao trabalho uma dimensão de subordinação, alienação e sofrimento, em 

detrimento da realização, da criação e da humanização. Adquire uma dimensão política, 

ao evidenciar os interesses antagônicos do capital e do trabalho e suas manifestações 

nas chamadas superestruturas da sociedade.  
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